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Coordenação de Desenvolvimento FIEP

Coordenador: Marcelo Percicotti

Analista responsável: Everson de Almeida Leão

PRODUÇÃO DE TRIGO

A produção mundial de trigo pode ser vista na Tabela 1, assim como a produção nacional e do Paraná. Nota-se o crescimento da produção de 583,5 milhões de toneladas na safra 2001/02 para 661,1 milhões de toneladas em 2010/11, de acordo com estimativas da United State Development Agriculture (USDA). A produção brasileira passou de 3.194 mil toneladas em 2001/02 para 5884 mil toneladas em 2008/09, valores divulgados pela CONAB.

TABELA 1 – PRODUÇÃO DE TRIGO (2001 – 2011)
	Safras
	Mundial (milhões de ton)
	Brasil (mil ton)
	Paraná (mil ton)
	Rio Grande do Sul (mil ton)

	2001/02
	583,5
	3.194
	2.012
	1.022

	2002/03
	568,5
	2.913
	1.676
	1.106

	2003/04
	554,5
	6.074
	3.203
	2.245

	2004/05
	626,7
	5.846
	3.051
	2.130

	2005/06
	619,2
	4.873
	2.767
	1.564

	2006/07
	596,1
	2.234
	1.236
	728

	2007/08
	611,2
	4.097
	1.927
	1.720

	2008/09
	683,3
	5.884
	3.068
	2.058

	2009/10*
	679,9
	5.026
	2.540
	1.805

	2010/11**
	661,1
	5.197
	-
	-

	FONTE: USDA / CONAB
	

	* previsão
	
	
	
	

	** estimativa
	
	
	
	


GRÁFICO 1 – PRODUÇÃO MUNDIAL DE TRIGO (2001/02 – 2010/11)

[image: image1.emf]596,1

661,1

679,9

683,3

611,2

619,2

626,7

554,5

568,5

583,5

500

550

600

650

700

2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10*2010/11**

Produção Mundial (milhões ton)


Fonte: USDA / CONAB
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GRÁFICO 2 – PRODUÇÃO DE TRIGO BRASIL, PARANÁ E RIO GRANDE DO SUL (2001 – 2010)
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FONTE: CONAB

*previsão
CONSUMO
TABELA 2 – CONSUMO E ESTOQUE DE TRIGO NO MUNDO E BRASIL

	Safras
	CONSUMO
	ESTOQUE

	
	MUNDO (milhões ton)
	BRASIL (mil ton)
	MUNDO (milhões ton)
	BRASIL (mil ton)

	2003/04
	581,0
	9.642
	134,2
	1.360

	2004/05
	605,8
	9.803
	153,3
	2.370

	2005/06
	616,5
	10.231
	150,3
	2.072

	2006/07
	618,8
	9.600
	130,6
	1.850

	2007/08
	613,7
	9.618
	124,4
	1.509

	2008/09
	636,0
	9.863
	165,2
	2.855

	2009/10*
	651,1
	10.214
	193,0
	1.957

	2010/11**
	663,3
	10.104
	187,0
	1.649

	FONTE: CONAB
	
	
	

	* previsão
	
	
	
	

	** estimativa
	
	
	


GRÁFICO 3 – CONSUMO E ESTOQUES DE TRIGO NO BRASIL 
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FONTE: MAPA
GRÁFICO 4 – CONSUMO APARENTE DE TRIGO NO PARANÁ (2003 – 2009)
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Fonte: CONAB / MDIC
*Consumo aparente = Produção + Importações - Exportações

IMPORTAÇÕES DE TRIGO

Segundo dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) o Brasil importou 5,45 milhões de toneladas de trigo em 2009, valor superior aos anos anteriores de 2006 a 2008 (Gráfico 1). Nos últimos dez anos as menores importações foram obtidas em 2004 e 2005, resultado do aumento na produção nacional, principalmente no Paraná.

De acordo com as estimativas da USDA as importações de trigo no Brasil apresentarão crescimento ao longo dos próximos dez anos, chegando a 2019 com um total de 7,5 milhões de toneladas.  

GRÁFICO 5 – IMPORTAÇÕES TOTAIS DE TRIGO NO BRASIL 
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FONTE: MDIC/USDA

* 2011 a 2019 projeções USDA.


Os dados consolidados até o mês de julho de 2010 no MDIC mostram uma redução nas importações de trigo, da mesma forma o quantum (preço x quantidade) importado reduziu em virtude da menor quantidade importada e pela valorização da taxa de câmbio brasileira (Gráfico 2). 

GRÁFICO 6 – IMPORTAÇÕES TOTAIS DE TRIGO NO BRASIL (2001 – JUL/2010).  

[image: image6.emf]3.000.000

4.000.000

5.000.000

6.000.000

7.000.000

8.000.000

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 jul/10

600.000

800.000

1.000.000

1.200.000

1.400.000

1.600.000

1.800.000

2.000.000

Quantidade de Trigo (ton) Importações (US$ 1.000)


FONTE: MDIC
TABELA 3 – IMPORTAÇÕES DE TRIGO PARANÁ, RIO GRANDE DO SUL E SÃO PAULO (2001 – JUL/2010)

	
	PARANÁ
	RIO GRANDE DO SUL
	SÃO PAULO

	Ano
	QTDE (ton)
	US$
	QTDE (ton)
	US$
	QTDE (ton)
	US$

	2001
	419.452
	53.237.339
	534.429
	70.387.737
	1.927.500
	241.274.244

	2002
	381.342
	52.462.572
	414.382
	60.702.367
	1.824.741
	241.849.563

	2003
	483.132
	71.604.961
	511.163
	81.724.123
	1.843.018
	285.101.844

	2004
	167.460
	22.985.522
	277.172
	42.447.496
	1.080.486
	168.316.948

	2005
	227.953
	25.262.806
	361.778
	46.894.662
	1.406.724
	185.452.960

	2006
	364.282
	52.615.693
	401.739
	59.584.924
	1.697.922
	263.491.454

	2007
	335.527
	70.946.591
	427.947
	90.752.488
	1.581.145
	334.499.528

	2008
	425.249
	126.798.669
	546.927
	167.722.656
	1.426.851
	447.466.984

	2009
	573.600
	113.687.094
	435.611
	90.440.106
	1.287.651
	300.271.895

	jul/10
	78.456
	382.319.874
	207.618
	48.550.290
	999.611
	242.368.341


FONTE: MDIC

IMPORTAÇÕES DE FARINHA DE TRIGO

As importações de farinha de trigo no Brasil cresceram substancialmente no período de 2005 a 2007, seguindo a tendência das importações de trigo pelo País. Isso mostra o aquecimento do mercado nacional no período já que houve crescimento das importações de trigo e farinha, bem como, da produção brasileira (Gráfico 3). 
GRÁFICO 7 - IMPORTAÇÕES TOTAIS DE FARINHA DE TRIGO NO BRASIL (2001-jul/2010)
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FONTE: MDIC

EMPREGO

A análise do emprego para a cadeia do trigo contempla os seguintes códigos CNAE:

Classe 10627 – Moagem de Trigo e Fabricação de Derivados.

Classe 10911 – Fabricação de Produtos de Panificação. 

Classe 10929 – Fabricação de biscoitos e bolachas. 

Classe 10937 – Fabricação de produtos derivados do cacau, de chocolates e confeitos.

Classe 10945 – Fabricação de Massas Alimentícias 

Classe 47211 – Comércio Varejista de produtos de padaria, laticínio, doces, balas e semelhantes.

O comportamento do emprego na cadeia do trigo apresentou evolução positiva no período 2008 a abr/2010, tanto no Brasil como para o Paraná.  Dados do RAIS/CAGED mostram um crescimento de 5% no total de empregados no Brasil e de 5,5% no Paraná.  

GRÁFICO 8 – EVOLUÇÃO DO EMPREGO BRASIL E PARANÁ NA CADEIA DO TRIGO (2008 – abr/2010). 
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FONTE: RAIS / CAGED.
PREÇOS
Análise de Preço Trigo, Farinha de Trigo e Pão
TABELA 4 – EVOLUÇÃO PREÇO TRIGO, FARINHA DE TRIGO E PREÇO DO PÃO EM CURITIBA

	Ano
	Trigo BR
	Trigo Ar
	Preço pão em Curitiba
	Farinha de Trigo

	
	R$/ton
	R$/ton
	R$ / Kg
	R$ / ton

	2005
	378,00
	331,00
	4,04
	960,00

	2006
	410,00
	357,00
	4,11
	893,00

	2007
	538,00
	467,00
	4,37
	1.066,00

	2008
	593,00
	569,00
	5,21
	1.377,00

	2009
	476,00
	476,00
	5,07
	1.028,00

	jan/10
	433,00
	447,00
	5,21
	928,00

	fev/10
	432,00
	403,00
	5,14
	920,00

	mar/10
	431,00
	390,00
	5,17
	940,00

	abr/10
	420,00
	431,00
	5,17
	936,00

	mai/10
	417,00
	424,00
	5,23
	935,00

	jun/10
	404,00
	409,00
	5,26
	932,00

	jul/10
	411,00
	415,00
	5,19
	905,00

	ago/10
	445,00
	487,00
	5,32
	982,00


Fonte: ABITRIGO e DIEESE
TABELA 5 – VARIAÇÃO PERCENTUAL DO TRIGO, FARINHA DE TRIGO E PÃO FRANCÊS EM CURITIBA (2006 – AGO/2010)

	Variação (%) no preço em relação ao período anterior

	Período
	Trigo
	Pão
	Farinha

	2006
	8,47
	1,65
	-6,98

	2007
	31,22
	6,41
	19,37

	2008
	10,22
	19,26
	29,17

	2009
	-19,73
	-2,65
	-25,34

	jan/10
	-9,03
	2,71
	-9,73

	fev/10
	-0,23
	-1,34
	-0,86

	mar/10
	-0,23
	0,58
	2,17

	abr/10
	-2,55
	0,00
	-0,43

	mai/10
	-0,71
	1,16
	-0,11

	jun/10
	-3,12
	0,57
	-0,32

	jul/10
	1,73
	-1,33
	-2,90

	ago/10
	8,27
	2,50
	8,51

	Acumulado
	24,30
	29,53
	12,57





     FONTE: ABITRIGO E DIEESE

GRÁFICO 5 – EVOLUÇÃO PREÇO TRIGO, FARINHA DE TRIGO E PREÇO DO PÃO EM CURITIBA EM NÚMERO ÍNDICE
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Fonte: ABITRIGO/DIEESE, elaboração própria (índice base fixa 2005 = 100)

Diante a crise de produção de trigo na Rússia e a variação na cotação do cereal no mundo tem gerado no Paraná um ambiente de debate e uma crucificação da indústria moageira do Estado, frente ao contínuo aumento no preço do Pão Francês. Mas é preciso cautela para não tornar, erroneamente, o segmento moageiro em vilão da escalada no preço daquele bem.

Uma análise simplificada, utilizando apenas a evolução do preço em número índice do trigo, da farinha de trigo e do pãozinho, aponta para uma real inconsistência na interpretação dos fatos.

A evolução do índice mostra que apenas no período de 2008 o crescimento nos preços de trigo e farinha de trigo foram superiores aos verificados no pão. As taxas observadas para os demais períodos apontam para um crescimento superior do preço do pão em Curitiba. 

O comportamento das séries de preço mostra que, de modo geral, há um acompanhamento das variações da farinha de trigo e do pão quando há variações nos preços do trigo. O que se diferencia é a proporção com que se alteram os preços, exemplo disso é o preço do pão que em tempos de alta da farinha e do trigo sofre aumento mais que proporcional ao verificado nesses bens e quando há uma redução nos preços do trigo e da farinha, o preço nas padarias não responde ou se reduz em menor proporção.

O cenário atual de evolução dos níveis de preço do pão, trigo e da farinha de trigo, desmistifica o fato de se apontar o preço desta como a grande responsável pelo crescimento do preço do pão. Além disso, é sabido que a farinha representa aproximadamente 30% da composição do pão e assim, outros fatores que impactam no preço do pãozinho devem ser analisados.
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